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 INTRODUÇÃO
 (ler somente no primeiro dia)

Ter esperança é algo construtivo. 
Caminhamos rumo ao futuro e para 
isso em nossa vida não podemos vi-
ver sem esperança. A falta de espe-
rança nos fecha caminhos, nos dei-
xa sem estímulos, para de nos fazer 
crescer. Crer em Jesus Cristo é desco-
brir a esperança, é preencher-se de 
vida. Toda Igreja é convidada a ser 
uma “comunidade de esperança” e 
sua primeira tarefa é despertar essa 
esperança no mundo. Nesse tempo 
tão estranho de pandemia, que nos 
limita horizontes, não deixamos de 
viver e alimentar a nossa fé. Se não 
podemos nos encontrar presencial-
mente podemos cultivar a nossa fé 
junto com nossas famílias. Por isso, a 
Comissão Missionária Diocesana que 
prepara o Roteiro Partilhar confeccio-
nou esse material especial para sua 
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oração. Esse material foi preparado 
para que você possa rezar em família 
e, se não for possível, individualmen-
te. Esperamos que ele colabore para 
alimentar sua esperança! 
Orientações: Combine dia e horário, 
prepare o ambiente, marque o texto 
bíblico... 
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 ORAÇÃO INICIAL 
 (PARA TODOS OS DIAS)

 Invoque o Espírito Santo. Ele nos ensi-
nará toda verdade, diz Jesus! Aquiete 
a agitação! Converse com o Senhor 
como a um amigo íntimo! Depois reci-
te com vagareza a seguinte oração: 

PARAR: Frei Ignácio Larrañaga

Como é bom parar
Senhor, eu gostaria de me deter
Neste mesmo instante.
Por que tanta agitação?
Para quê tanto frenesi?
Já não sei parar.
Esqueci-me de rezar.
Fecho os meus olhos.
Quero falar contigo, Senhor.
Quero me abrir para o teu universo,
Mas os meus olhos se resistem
A permanecer fechados.
Sinto que uma agitação frenética



Invade todo o meu corpo,
Que vai e vem, se agita,
Escravo da pressa.
Senhor, eu gostaria de me deter
Agora mesmo.
Por que tanta pressa?
Por que tanta agitação?
Eu não posso salvar o mundo.
Eu sou apenas uma gota de
Água no oceano imenso
De tua maravilhosa criação.
O que é verdadeiramente importante
É buscar teu rosto abençoado.
O que é verdadeiramente importante
É parar de vez em quando,
E se esforçar em proclamar que
Tu és a grandeza, a beleza,
A magnificência, que tu és o amor.
O urgente é fazer e deixar
Que tu fales dentro de mim.
Viver na profundidade das coisas
E no esforço contínuo por
Te buscar no silêncio do teu mistério.
Meu coração continua a bater,
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Mas de uma maneira diferente.
Não estou fazendo nada,
Simplesmente, estou diante de ti, Senhor.
E como é bom estar diante de ti.
Amém.

Depois, continue sua conversa com o 
Senhor! Deixe um tempo em silêncio 
para que o coração sinta que o Senhor 
está em nosso meio. Ele nos visita e 
está em nossa casa! 

Escutar a Palavra
Canto de aclamação à escolha 

Texto: Lc 10,38-42
Leia o texto com calma e atenção! Ima-
gine-se na cena observando tudo! Veja 
Jesus e Maria, preste atenção em Marta. 

Animador: Alguma coisa chamou a 
sua atenção enquanto lia? Quais sen-
timentos brotaram enquanto você 
lia o texto? 
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Depois de um tempo de silêncio da 
parte de cada um, pode-se partilhar os 
sentimentos. 

Para mergulhar ainda mais no texto: 
Animador: O Papa Francisco no An-
gelus de 21 de julho de 2019, refle-
tindo sobre esse Evangelho diz:
Leitor 1: Na cena de Maria de Betânia 
aos pés de Jesus, São Lucas mostra a 
atitude de oração do fiel que sabe es-
tar na presença do Mestre para ouvi-
-lo e entrar em sintonia com Ele. “Tra-
ta-se de fazer uma pausa durante o 
dia, de recolher-se no silêncio para 
dar lugar ao Senhor que “passa” e en-
contrar a coragem de permanecer 
um pouco “à parte” com Ele, para de-
pois retornar, com mais serenidade e 
eficácia, para as coisas cotidianas. 
Todos: Louvando a atitude de Maria, 
que “escolheu a melhor parte”, Je-
sus parece repetir a cada um de nós: 
“Não se deixe levar pelos afazeres, 
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mas antes de tudo escute a voz do 
Senhor, a fim de desempenhar bem 
as tarefas que a vida lhe atribui”.

Leitor 2:  “Depois, há a outra irmã, 
Marta. São Lucas diz que foi ela quem 
hospedou Jesus”, ressaltou o Papa. 
“Talvez Marta fosse a mais velha das 
duas irmãs, não sabemos, mas certa-
mente essa mulher tinha o carisma da 
hospitalidade. De fato, enquanto Ma-
ria está ouvindo Jesus, ela está com-
pletamente absorvida pelos muitos 
serviços. Por isso, Jesus lhe diz: 
Todos: “Marta, Marta, você se preo-
cupa e anda  agitada com muitas 
coisas”. Com estas palavras, Ele cer-
tamente não pretende condenar a 
atitude do serviço, mas sim a preo-
cupação com a qual às vezes se vive.”

Ligando o texto à nossa vida hoje: 
Leitor 1: Com a pandemia muitos 
de nossos planos terão que ser re-
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feitos. Muitas preocupações chegam 
ao nosso coração. Aquela pressa que 
tínhamos para resolver tudo foi for-
temente atacada pela nossa necessi-
dade de isolamento social. 
Quais inquietações circundam o nos-
so coração? Quais as nossas preocu-
pações? 

Leitor 2: Marta e Maria contribuem para 
nosso crescimento pois no Evangelho a 
mensagem central de Jesus é que para 
me seguir os discípulos devem prati-
car a escuta e o serviço.  E hoje, temos 
de fato conciliado estas duas atitudes? 
Como tem sido minha relação com o 
Mestre? Percebo e vejo minha vida e 
ações através deste Evangelho?

Gesto concreto: 
Lembrando o pedido do Papa de re-
zar o terço em família durante a pan-
demia quem sabe marcar um dia e 
horário para rezar em família. 
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Rezando a partir do texto: 
Apresente ao Senhor suas súplicas e 
orações 

E encerre sua oração com uma ora-
ção à Virgem Maria! Como sugestão 
trazemos a súplica à Rainha do Santo 
Rosário de Pompeia que o Papa Fran-
cisco convida todos a rezar “para que 
por intercessão de Nossa Senhora, o 
Senhor conceda misericórdia e paz à 
Igreja e a todo o mundo”. E vamos con-
fiar a Nossa Senhora de Pompeia toda 
a humanidade que sofre pela pande-
mia da Covid-19.

Ó Rosário bendito de Maria,
Doce cadeia que nos prende a Deus,
Vínculo de amor que nos une aos Anjos,
Torre de salvação contra os assaltos 
do inferno,
Porto seguro no naufrágio geral,
Não te deixaremos nunca mais.
Será o nosso conforto na hora da agonia.
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Seja para ti o último beijo da vida que 
se apaga.
E a última palavra dos nossos lábios
Há de ser o vosso nome suave,
Ó Rainha do Rosário de Pompeia,
Ó nossa Mãe querida,
Ó Refúgio dos pecadores,
Ó Soberana consoladora dos tristes.
Sede bendita em todo o lado,
Hoje e sempre, na terra e no céu.
Amém.
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 Desde a infância, Santa Margarida 
foi favorecida por extraordinárias 

visões. Essas aparições eram constan-
tes, não só de Jesus, mas também da 
Santíssima Trindade, de Nossa Senho-
ra e do seu Anjo da guarda. 
Entre as revelações, podemos desta-
car duas:



Primeira

Em um dia em que ela adorava o 
Santíssimo Sacramento: “Eis este Co-
ração que tanto amou os homens… 
por isso te peço que a primeira sex-
ta-feira depois da oitava do Corpo 
de Deus seja dedicada a uma festa 
especial para honrar meu Coração, 
comungando nesse dia”. Nascia aí a 
prática das primeiras sextas-feiras 
de cada mês. Essa festa, celebrada 
anualmente, foi instituída em 1856 
pelo Papa Pio IX.

Segunda
Em uma comunicação mais pessoal: 
“Foi aqui que Eu sofri mais do que 
em toda a minha Paixão, vendo-Me 
num abandono total do céu e da ter-
ra, carregado com os pecados de to-
dos os homens.” Foi assim que Jesus 
pediu à Santa Margarida Maria para 
acompanhá-Lo durante uma hora 
todas as quintas-feiras, surgindo, as-
sim, a Hora Santa.




